
privado. Tanto mais verdadeiro à medida
em que novas tecnologias são emprega-
das nos processos de geração, armaze-
namento e disseminação de informações,
embora ficasse evidente a tímida tendência
no sentido da comercialização efetiva dos
produtos e serviços, para não falar da au-
to-sustentação.

Interessante também a constatação de
que a dinâmica atual nos países industria-
lizados tende a enfatizar a idéia de que as
atividades informacionais encontram-se
declinando quantitativamente no setor pú-

blico, transferindo-se paulatinamente para
o setor privado, o que ainda não constitui
uma tendência preponderante nos países
em desenvolvimento.

O Brasil ficou representado, na amostra-
gem, apenas pela Faculdade de Bibliote-
conomia da Pontifícia Universidade Católi-
ca de Campinas (Puccamp). Especula-se
a hipótese de que o Brasil, se tivesse par-
ticipando de forma proporcional à quanti-
dade de cursos que oferece no volume
global da região, poderia ter levado a resul-
tados provavelmente um pouco diferentes,

sobretudo se a escolha dos mesmos não
fosse biased, isto é, distorcida pela in-
clusão apenas dos melhores ou dos piores
cursos. Igualmente, o peso da Argentina e
da Colômbia, ambos com três cursos cada
um, deve ter sido excessivo, mas, nem por
isso, pode levar-nos a considerar os resul-
tados como não representativos.

Antônio Lisboa Carvalho de Miranda
Diretor do Instituto Brasileiro de Informação em
Ciência e Tecnologia (IBICT).

Fundamentos de Informação
e Documentação

LÓPES YEPES, José (Ed.) Fundamentos de
información y documentación. Madrid:
EUDEMA, 1989. 484 p.

A existência de um conjunto de conceitos
plenamente definidos e a fixação da cor-
respondente terminologia constituem um
dos indicadores do nível de desenvolvi-
mento de uma área do conhecimento.

No campo da Informação e da Documen-
tação, a publicação, pela editora da Uni-
versidade Complutense de Madrid, da obra
intitulada Fundamentos de Información y
Documentación representa relevante con-
tribuição para cumprir esse requisito.

Conforme as palavras do seu coordena-
dor, doutor José Lopes Yepes, catedrático
de Documentação da citada universidade,
o livro tem como objetivo principal apre-
sentar os fundamentos científicos e técni-
cos da Documentação aos alunos de nível
universitário, como também a demais pes-
soas interessadas em conhecer a discipli-
na.

A obra representa também o resultado do
trabalho de um grupo dos mais produtivos
especialistas da área na Espanha, res-
ponsável pela introdução da Documen-
tação no sistema acadêmico espanhol,
conhecido como Escuela de Madrid.

Configurada como um manual, o livro está
didaticamente dividido em cinco capítulos,
conforme os grandes temas da Documen-
tação. O primeiro trata da teoria e história
da Informação e da Documentação. Nesse
capítulo, que reúne dez contribuições dos
professores Lopes Yepes, Félix Sagredo,
José Maria Izquierdo e Antonio Garcia Gu-
tierrez, são apresentados os fundamentos
da Documentação como disciplina a partir
da sua conceitualização e marcos históri-
cos como as iniciativas de Paul Otlet e a
criação da hoje Federação Internacional de
Documentação e Informação (FID). São
também abordados os conceitos de biblio-

grafia e o papel do periódico científico co-
mo meio de informação. Finaliza com uma
análise das definições de documentação
proferidas por diferentes autores, cobrindo
o período de 1934, quando Paul Otlet pu-
blicou o seu Tratado de Documentação,
até 1984.

O segundo capitulo está centrado no exa-
me das funções do centro de documen-
tação, assim denominado para designar a
unidade onde o conjunto de conceitos da
Documentação torna-se operativo. Para
tanto, os trabalhos dos professores Lópes
Yepes, Félix del Valle Gastaminza e Antô-
nio Garcia Gutierrez abordam os aspectos
referentes à organização dos sistemas de
documentação e informação, tipologia dos
centros e serviços, seu planejamento e di-
fusão e as atividades de normalização.

O tema referente à análise e linguagens
documentárias é objeto do capitulo seguin-
te. Os professores Maria Pinto Molina, An-
tonio Garcia Gutierrez e José A. Moreiro
apresentam as metodologias de tratamento
da informação, considerando, desde os
aspectos formais do documento mediante
a discussão bibliográfica, catalogação e
indexação utilizando as diferentes lingua-
gem documentárias, até a análise de con-
teúdo representada pela elaboração de re-
sumos.

O último capítulo é inteiramente dedicado à
documentação automatizada. Nele, os pro-
fessores Mercedes Caridad, Arturo Cama-
riro, Félix Sagredo e José Antônio Sagredo
abordam o impacto e as possibilidades de
aplicação da informática no campo docu-
mentário. São tratados pontos referentes à
teledocumentação, indústria da infor-
mação, bases de dados, aplicações do-
cumentárias em suportes lógicos e finaliza
com uma análise sobre a utilização das úl-
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timas tecnologias de ponta, ou novas tec-
nologias na documentação, como a tecno-
logia ótica.

Cada contribuição é seguida de notas
dando margem para se aprofundar no as-

sunto apresentado. No final, é oferecida
uma bibliografia complementar.

Embora pretendendo enriquecer o domínio
do que se entende na Espanha por Infor-
mação e Documentação, como é declara-

do na introdução, a obra é sem dúvida
mais um passo para a sedimentação da
produção científica da área em termos ge-
rais. Pelo seu aspecto didático, abrangên-
cia e precisão das informações, torna-se
um instrumento de grande utilidade para
ensino da Documentação.

Luiz Antônio Gonçalves da Silva
Doutorando do CNPq/IBICT.
Universidade Complutense de Madrid, Espanha.

Metodologias para promoção
do uso da informação:
técnicas aplicadas
particularmente em bibliotecas
universitárias e especializadas

FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Metodologias
para promoção do uso da informação: técnicas
aplicadas particularmente em bibliotecas univer-
sitárias e especializadas. São Paulo: Nobel e
Associação Paulista de Bibliotecários, 1990.
144p. ISBN 85-213-0661-x.

O livro tem objetivos muito amplos, como a
própria autora afirma no prefácio: "orientar
a execução de tarefas em sistemas de in-
formação e envolver tipos diversos de sis-
temas de informação, particularmente bi-
bliotecas universitárias e especializadas".

No seu desenrolar, o trabalho apresenta
uma série de sugestões metodológicas
e técnicas sobre coleta de dados, estudos
de uso de informação e estudos de usuá-
rios; sobre desenvolvimento e avaliação
de coleções; sobre serviços de referência
e de informação; sobre manuais de servi-
ços, treinamento de pessoal, instalações
para bibliotecas, treinamento de usuários e
marketing aplicado em sistemas de infor-
mação.

Suas colocações são altamente pertinen-
tes, pois diversas dessas áreas tratadas
são objeto de estudos da autora há vários
anos, adquirindo, portanto, conhecimento,
capacidade e autoridade nos referidos as-
suntos.

O livro constitui leitura obrigatória para os
alunos de pós-graduação, para chefes de
centros ou sistemas de informação, direto-
res de bibliotecas ou unidades de infor-
mação e para bibliotecários de serviços de
referência; é utilíssimo também para os bi-
bliotecários em geral.

As questões levantadas em cima de cada
item abordado proporcionam ao leitor uma
visão clara do que deve ser feito e como
deve ser feito, para que se atinjam os reais
objetivos da missão do bibliotecário, abrin-
do-lhes os olhos para a sua real função
perante a sociedade e o que ela espera do
profissional da informação.

O livro é apresentado em forma didática,
de fácil leitura, e no final de cada capitulo
são apontadas pertinentes conclusões so-
bre cada item.

Algumas dessas recomendações ou afir-
mações da autora merecem destaque:

1) "... é pouco válido criar sistemas de informação
que não atuem para prover a satisfação dos
usuários", (p. 14)

2) "A questão para o usuário é: estão os materiais
e os serviços de que preciso disponíveis para o
meu uso naquela biblioteca?
... os usuários não vêem as nossas estruturas,
divisões etc., mas a disponibilidade ou não de
itens de serviços de que necessitam", (p. 27)

3) "... o objetivo de qualquer administrador biblio-
tecário pode ser definido de maneira simples: a
satisfação das necessidades informacionais
dos usuários", (p. 31)

4) "A real utilidade de uma biblioteca é mensura-
da pela eficácia do serviço de referência/infor-
mação", (p. 47)

5) "O administrador bibliotecário tem que se cons-
cientizar de que a existência de pessoal de re-
ferência/informação, capacitado para prestação
de serviços relevantes e interação correta com
o usuário, é imprescindível para a boa imagem
do sistema de informação", (p. 57)

6) "Um sistema de informação só tem razão para
exisitr se é para ser utilizado", (p. 123)

7) "O conceito de marketing inverte a ordem das
prioridades em um sistema de informação, no
sentido de que, em vez de fazer com que os
usuários/consumidores façam uso dos produtos
que têm a oferecer, o sistema cria produtos es-
pecíficos que vão ao encontro das necessida-
des e interesses dos usuários", (p. 136)

Sebastião de Souza
Técnico em Informação, Departamento de Difusão
da Informação (DDI)/lnstituto Brasileiro de Infor-
mação em Ciência e Tecnologia (IBICT).
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